
e o Brilho que mora
dentro dela

Maria
Alice



Era uma vez uma menina muito especial.
Ela tinha 5 anos, olhos curiosos e um sorriso que parecia acender

pequenas luzes no coração das pessoas.

Quando corria pelo parquinho, quando pulava na cama ou quando
abraçava alguém bem apertado…

o mundo parecia ficar um pouquinho mais bonito.
O nome dessa menina era Maria Alice.





Maria Alice crescia cercada de amor.
Sua mamãe Renata, seu papai Ivo Jr, seu vovô Ivo,  sua vovó

Maíza, e sua tia querida Monique.

Cada um deles guardava no coração um pedacinho muito especial
dessa menina. Porque quem conhecia Maria Alice sabia:

ela não era só uma criança alegre.
Ela era um pedacinho de luz.





Dentro dela parecia existir um motorzinho de alegria.
Corria no parquinho, subia nos brinquedos, mergulhava na

piscina e explorava cada cantinho do mundo como se fosse uma
grande aventura.

Era como se o coração dela dissesse todos os dias:
— Vamos viver!

E ela vivia… com toda a intensidade de uma criança feliz.





Mas o que fazia Maria Alice ainda mais especial
era o jeito como ela olhava para as pessoas.

Ela gostava de estar perto, de conversar, de brincar junto.
Nas festinhas da escola ou nos aniversários, sempre dizia com

entusiasmo:
— Vem brincar comigo!

E, sem perceber, fazia todo mundo se sentir importante.





A imaginação dela era um universo inteiro.
Conversava com bonecas, inventava histórias e criava mundos

mágicos.

Às vezes era uma princesa.
Outras vezes era uma heroína forte como a Mulher-Maravilha.
Porque, no fundo, ela acreditava que pessoas boas também são

heroínas.





Quando a música tocava, a casa se enchia de rodopios.
Ela dançava, cantava e girava pela sala como uma pequena bailarina.

Às vezes parecia viver dentro de um conto mágico,

como nos sonhos da princesa Elsa do filme Frozen.
Aquela dança tinha pureza de uma criança e, por isso, quem assistia

sentia o coração quentinho.
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